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Editorial

Mensagem quaresmal

Ser crente em Ano de Misericórdia

† MANUEL LINDA

Caros fiéis que servis a sociedade nas Forças Armadas e nas Forças de Segurança 
de Portugal, na homilia da missa em que o Condestável, D. Nuno Álvares Pereira, 
foi canonizado, a 26 de Abril de 2009, o Papa Bento XVI afirmou: «Sinto-me feliz 
por apontar à Igreja inteira esta figura exemplar, nomeadamente pela presença du-
ma vida de fé e oração em contextos aparentemente pouco favoráveis à mesma, sen-
do a prova de que em qualquer situação, mesmo de caráter militar e bélico, é possível 
atuar e realizar os valores e princípios da vida cristã, sobretudo se esta é colocada ao 
serviço do bem comum e da glória de Deus».

Sim, é possível ser militar e santo, polícia e santo! E, se é possível, temos de o ser! A 
santidade não é um opcional: constitui a necessária direção, o único ponto de chegada 
para quem tem a graça de associar humanidade e fé. Sem complexos. Mas com a 
nobreza de caráter que a condição militar ou policial favorece e motiva. É para aqui que 
a pedagogia da Igreja nos deseja conduzir com a vivência deste tempo forte do calendá-
rio da fé a que chamamos «quaresma». Para mais, quaresma do Ano Jubilar da Miseri-
córdia. Mas, objetivamente, como ser santo e, ao mesmo tempo, ser militar ou polícia?

Voltemos a São Nuno Álvares Pereira. Bento XVI falava na real possibilida-
de de “atuar e realizar os valores e princípios da vida cristã”. Quais, em concreto? 
Apresento três, que distinguem o nosso «herói e santo»: a Eucaristia, a devoção a 
Nossa Senhora e a caridade cristã. No tempo de São Nuno, não se podia comun-
gar todos os dias. E há crónicas que dizem que ele esperava pelo dia da comunhão 
como se anseia pelo que mais se deseja: sem lhe sair da mente e do coração. Assim 
deveríamos ser nós: homens e mulheres de Missa dominical – sempre! – e de co-
munhão. Para favorecer este acesso à comunhão, na nossa Sé, na igreja da Memó-
ria, às quintas-feiras, haverá um especial serviço de confissões. Os que vivem fora 
de Lisboa, «obriguem» os capelães a atender de confissão, coisa que eles farão com 
todo o gosto. Lembro que a confissão e a comunhão são dois sacramentos indis-
pensáveis para se obter as indulgências do Jubileu da Misericórdia.

Quanto à devoção do Condestável a Nossa Senhora, não é preciso dizer muito. Sa-
bemos bem que mandou erguer várias igrejas e conventos em honra da Mãe de Deus. 
Pensemos, apenas, no mosteiro da Batalha e no convento do Carmo, em Lisboa, atual 
Comando-Geral da Guarda Nacional Republicana, ambos edificados à sua custa. Mas 
o mais significativo é que ele mesmo se fez frade carmelita numa ordem eminente-
mente mariana. Pois, hoje como no passado, Nossa Senhora continua a ser o farol se-
guro para não nos perdermos nos caminhos da mundanidade, do materialismo e da 
violência, mas atingirmos o porto da salvação que é Jesus Cristo.

Para a mente popular, porventura, o que chama mais a atenção em São Nuno 
é a sua caridade: sendo ele o homem mais rico do reino – bem mais rico do que 
o próprio rei – de tudo se desfez para passar a mendigar, não para si, mas para os 
seus pobres. E, para eles, criou algo que funcionava como espécie de «cantina so-
cial» da época: o “Caldeirão”, que retira o nome da enorme caçarola onde se con-
fecionava uma comida quente. A sensibilidade às problemáticas sociais e a con-
sequente caridade são, de facto, a «imagem de marca» da nossa fé. É algo que nos 
deve identificar sempre. Mas convido-vos, especialmente, a serdes generosos na 
costumada partilha quaresmal que se destina, neste ano, a grandes pobrezas: me-
tade irá para situações de maior carência de pessoas ou famílias do meio militar ou 
policial e outra metade chegará à Cáritas da Síria e do Líbano, que estão a braços 
com milhões de refugiados, aos quais falta tudo: desde o pão até ao cobertor para 
se agasalhar; desde um comprimido para as dores até um lápis escolar.

Caros diocesanos, o nosso povo diz que não se deve deixar para amanhã o que 
se pode fazer hoje. Pois bem: é agora o momento certo de nos decidirmos por Deus 
e pelo seu Reino, é o tempo de experimentarmos a sua misericórdia, é a altura de 
levarmos a sério mais este «mimo» da Igreja que é o Ano Jubilar. E é altura de imi-
tarmos mais a D. Nuno Álvares Pereira. Vamos a isso?

O vosso irmão e amigo, † Manuel Linda
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#Imagem Peregrina
Visita da Imagem Peregrina

A “Mãe de misericórdia”  
é penhor de “vida, doçura”
Há dias, alguém gracejava: “Pa-
rece que Nossa Senhora se sente 
bem nos quartéis”. Ao que ou-
tra pessoa ajuntou: “Pudera! Os 
militares também gostam muito 
dela”. Este diálogo poderia sin-
tetizar a recepção da imagem 
peregrina de Nossa Senhora de 
Fátima, no passado dia 7 de Ja-
neiro, em quatro Unidades mi-
litares da zona do Entronca-
mento/Tancos.

	
No regimento 
de Manutenção

Logo pela manhã, o Comandan-
te, Cor. João Paulo Pereira da Sil-
va, o seu Estado-Maior e os mui-
tos cristãos que assim o deseja-
ram, concentraram-se à porta de 
armas do Regimento de Manu-
tenção, no Entroncamento, para 
a recepção festiva da imagem pe-
regrina. Em procissão, foi con-
duzida a um pavilhão, onde de-
correu uma celebração mariana. 
O bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança realçou 
o valor simbólico de uma Unida-
de que abre as portas a um sím-
bolo religioso, tal como abre as 
portas à sociedade civil que ser-
ve. E incentivou todos a uma ou-
tra «abertura»: ao amor de Deus 
e ao amor fraterno, a exemplo 
de Nossa Senhora que O acolhe 
e se preocupa connosco de for-
ma tão concreta, a ponto de pe-
dir a seu Filho que faça o milagre 
da transformação da água em vi-
nho, como nos conta o relato bí-
blico lido nessa celebração.

Na Brigada 
de Reacção Rápida

No início da tarde, foi a vez da 
Brigada de Reação Rápida rece-
ber, no seu Comando, a ilustre 
visitante. Como era previsível, a 
imagem era aguardada por um 
elevadíssimo número de mili-
tares e civis, com o seu Coman-
dante, General Carlos Alberto 
Perestrelo, à frente, bem como o 

ços e, qual pára-quedas seguro, 
não nos deixa cair no pessimis-
mo, na violência ou na selvajaria, 
mas nos conduz a Deus.

No Regimento 
de Engenharia Nº 1

Também o Comandante do RE1, 
Cor. Eng. João Manuel Pires, foi 
à porta de armas receber a ima-
gem da Senhora de Fátima, tal 
como acontece com as altas en-
tidades. Aí mesmo se organizou 
um cortejo até à belíssima cape-
la onde aconteceu uma celebra-
ção litúrgica.

Na homilia, o Ordinário Cas-
trense para Portugal, ligou a men-
sagem das aparições de Fátima, 
cujo centenário se prepara, com 
o tema da misericórdia, referên-
cia ao atual Ano Jubilar. E sinteti-
zou: “Começamos essa oração, tão 
bela, conhecida por «Salve, Rai-
nha» chamando a Nossa Senhora 
a Mãe da Misericórdia. Mal iria 
que apreciássemos a misericórdia 
na Mãe de Jesus e a desprezásse-
mos na nossa vida. Convido, pois, 
todos os cristãos do RE1 a distin-
guirem-se nisto: exprimirem, até 
ao mais alto grau possível, a mi-

sericórdia como timbre do seu co-
ração e do seu relacionamento so-
cial, concretamente na sua família 
de sangue e com os camaradas, no 
seu Regimento”.

No final, em nome de todos, 
uma militar, emocionada, de-
pôs um ramo de flores aos pés 
da imagem e fizeram-se algumas 
fotos de grupo.

Boa relação entre 
a Igreja e o Exército

A ida da imagem peregrina a estas 
Unidades militares só foi possível 
pela amável permissão da Vigara-
ria do Entroncamento, da Diocese 
de Santarém, a quem se agradece. 
Os sacerdotes dessa zona pastoral 
participaram sempre nas diversas 
celebrações no interior das Unida-
des militares, exprimindo, assim, a 
boa relação que existe entre a Igre-
ja e as Forças sediadas nesta área.

Presidiu a todas as celebra-
ções o Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança, 
acompanhado pelo Capelão Ad-
junto do Exército, P. Jorge Ma-
tos. São capelães destas Unida-
des os Padres José Manuel Costa 
e Constâncio Gusmão.

Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova da Barquinha, Dr. 
Fernando Freire.

Foi celebrada a Missa votiva 
de Nossa Senhora num espaço 
simbólico: precisamente no han-
gar onde se verificam as condi-
ções de segurança para os saltos 

em pára-quedas. Na homilia, D. 
Manuel Linda falou da Mulher e 
da Mãe que é Nossa Senhora: en-
quanto Mulher, é como que sím-
bolo da humanização e da ternu-
ra, verdadeiros motores da feli-
cidade no mundo; como Mãe, é 
Aquela que nos toma nos bra-
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#Ano da Misericórdia
Breve

Em Monte Real
Visita Pastoral 
e reunião dos 
capelães da  
Força Aérea

A 13 de Novembro, D. Ma-
nuel Linda efetuou uma vi-
sita de trabalho e pastoral à 
Base Aérea Nº 5, em Monte 
Real. Após a apresentação de 
cumprimentos ao Coman-
dante, COR João Caldas, o 
Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança 
reuniu com os capelães da 
Força Aérea Portuguesa pa-
ra a discussão de alguns te-
mas. Do programa constou 
ainda um briefing e uma vi-
sita a várias áreas da BA5 
onde D. Manuel Linda teve 
oportunidade de contactar 
com o pessoal da Unidade e 
de ficar a conhecer melhor a 
missão da BA5. No âmbito 
desta deslocação, o senhor 
bispo presidiu ainda à ha-
bitual celebração eucarística 
das quintas-feiras.

No Jubileu da Misericórdia

Abertura da porta santa na igreja da Memória
les que estão aqui representam a 
totalidade daquilo que é ser Igre-
ja em meio Castrense”, observou 
o prelado.

Em declarações à Ecclesia, o 
prelado considera importante, 
“a todos os níveis”, perceber o que 
é a misericórdia e fazer caminho 
em Igreja. Por exemplo se o tema 
da misericórdia estiver ausen-
te da vida familiar há só proble-
mas”, desenvolveu. Para D. Ma-
nuel Linda, na intervenção mili-
tar e de segurança, por vezes, po-
de justificar-se “alguma dureza”, 
mas “por dentro de cada militar 
ou polícia tem de haver um cora-
ção misericordioso”.

Antes da abertura da Porta 
Santa e da Eucaristia, houve uma 
celebração penitencial.

Para além da catedral do Or-
dinariato Castrense, foram es-

colhidas mais seis Portas San-
tas: Lamego, Coimbra, Campo 
Militar de Santa Margarida, Ba-
se Naval de Lisboa-Alfeite, Lajes 
(Açores) e Évora.

A Diocese das Forças Arma-
das e de Segurança aproveitou 
esta celebração para apresentar 
o seu novo sítio online - ordina-
riato.castrense.pt - uma presen-
ça renovada para chegar a mais 
pessoas. “Hoje é indispensável o 
recurso ao mundo virtual. Julgo 
que está moderna, tem as infor-
mações indispensáveis para um 
maior relacionamento com a es-
trutura religiosa presente nas For-
ças Armadas e nas Forças de Se-
gurança”, comentou D. Manuel 
Linda que adiantou a vontade de 
recorrer frequentemente, a “ins-
trumentos muito usados”: as re-
des sociais Facebook e o Twitter.

HM/CB/OC (AGÊNCIA ECCLESIA)

D. Manuel Linda sustentou que a 
abertura da ‘Porta Santa’ “ajuda 
a solidificar a ideia de verdadeira 
diocese” no Ordinariato Castren-
se e demonstra a plena “sintonia 
com o Papa” e com “a programa-
ção da Igreja”.

Foi na tarde do dia 10 de De-
zembro e reuniu vários membros 
das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança, bem como fiéis do 
Ministério da Defesa Nacional.

“Nós sabemos que não po-
dia estar toda a gente, há muitas 
ações programadas, as Unida-
des têm os seus trabalhos. Aque-

Todos os milagres dão muito tra-
balho, exigem muito empenho, 
requerem muita perseverança, 
têm muitos custos. Deus derra-
ma as bênçãos, concede recursos 
e oportunidades; a fé mantém o 
rumo e alimenta a esperança; a 
inteligência faz e refaz planos, 
consoante a avaliação; a vonta-
de e os afetos conjugam-se, com 
arte e engenho, para produzir o 
útil, o prático e o estético.

Com a mudança de Santa 
Bárbara (Lisboa) para a Pontinha 
(Odivelas) a Unidade de Inter-
venção da GNR deparou-se com 
um sem número de novos desa-
fios, com um nunca acabar de no-
vas exigências de ajuste, com tra-
balhos muito para além do pre-

Na Unidade de Intervenção da GNR

Melhoramentos na Capela e na zona envolvente
visto. Mas é precisamente para 
estes contextos inopinados, para 
estas situações que ultrapassam 
a casuística da literatura, que nos 
preparamos. E vai daí, em equi-
pa, com alma, com espírito, com 
garra, a realidade começou a ser 
transformada. E os pequenos me-
lhoramentos do início da mudan-
ça motivavam para melhoramen-
tos mais avultados em todas as 
áreas do aquartelamento. E o mi-
lagre começa a ser visível. E o mi-
lagre terá ainda maior dimensão e 
mais brilho.

Entre muitas novas poten-
cialidades, entre muitas novas 
interpelações, entre muitos ou-
tros recursos, na Pontinha, a 
Unidade de Intervenção passou 

a ter Capela própria. Tal como a 
área envolvente, também a Ca-
pela precisava de intervenção. A 
CCS, nomeadamente o pessoal 
da Oficina, mobilizaram-se de 
tal forma que, em poucos dias, 
a Capela ficou como nova. Pa-
ra além da correção de fissuras e 

Inauguração do 
Presépio do RI14

À semelhança dos anos 
transatos, no dia 14 de de-
zembro de 2015, o Regi-
mento de Infantaria N.º 14 
(RI14) recriou o Presépio de 
Natal, em frente ao edifício 
de Comando do Regimento.
A inauguração foi presidi-
da pelo Excelentíssimo Co-
mandante do RI14, Cor Inf 
Francisco Rijo, que valori-
zou a simbologia associa-
da ao Presépio, nomeada-
mente a família, bem co-
mo o esforço e a dedicação 
dos militares envolvidos na 
construção do mesmo.

infiltrações, da limpeza do telha-
do e da pintura de paredes, nada 
ficou sem melhoramentos: ins-
talação elétrica, entradas de luz, 
altar, ambão, ícones sagrados, si-
no… E a zona envolvente à Ca-
pela também foi primorosamen-
te cuidada. 

Com vista para praticamen-
te todos os edifícios e lugares de 
atividade da Unidade de Inter-
venção, este espaço de paz e de 
harmonia, está a transformar-
-se no local do encontro entre 
o divino, o humano e a nature-
za. Com a fé que nos move pa-
ra o agir será, certamente, fonte 
de bênçãos e para-raios para ca-
da militar que serve Portugal na 
Unidade de Intervenção.

Na Unidade de Controlo Costeiro da GNR

Visita do Bispo das Forças Armadas  
e das Forças de Segurança

A importante Unidade de Controlo Costeiro da Guarda Nacional Re-
publicana recebeu, no dia 18 de novembro de 2015, a visita pastoral do 
Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança, D. Manuel da 
Silva Rodrigues Linda. Na sessão de boas vindas, pelas 09H30, na qual 
participaram o Comando da Unidade e os Comandantes e outros mi-
litares de todos os Destacamentos, o Comandante da Unidade, Major 

General José Nunes da Fonseca, manifestou o apreço pela visita e intro-
duziu um briefing sobre as várias componentes da Unidade de Controlo 
Costeiro. O Bispo, numa intervenção de cerca de 20 minutos, agrade-
ceu as boas vindas, valorizou a Unidade e apelou a que, quem a consti-
tui, seja cada vez mais unidade, família, resultante da atenção que cada 
militar e civil terá para com o outro.

Seguiu-se uma visita guiada ao Sistema Integrado de Vigilân-
cia Comando e Controlo (SIVICC), na qual ficou bem expressa a 
capacidade operacional da Unidade, e uma navegação, em Lancha 
LVI, no rio Tejo.

A visita finalizou com um almoço convívio.
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#Visita Pastoral à Madeira

A convite do Comandante do 
Comando Operacional da Ma-
deira, GEN Marco Serronha, de 
14 a 17 de Dezembro de 2015, o 
Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança realizou a 
sua primeira visita pastoral aos 
militares e polícias que aí pres-
tam serviço. Pretendeu mostrar 
o apreço por quem serve o país 
nesta Região Autónoma, mui-
tos em situação de deslocados 
e “confirmar os seus irmãos na 
fé”, para usar uma expressão que 
vem do início do cristianismo e 
sintetiza a função do bispo.

Proximidade pastoral 
na época natalícia

O relevo que a Madeira dá à épo-
ca natalícia, patente nas ilumina-
ções de rua e nas conhecidas “Mis-
sas do Parto” motivou D. Manuel 
Linda a estar próximo e testemu-
nhar o profundo respeito pelos 
homens e mulheres que consti-
tuem parte significativa do Ordi-
nariato Castrense; quis manifestar 
gratidão ao P. Pedro Nóbrega pelo 
enorme apoio que tem prestado a 
estas Forças, a título de amizade e 
absolutamente gratuito, e ao Bispo 
do Funchal, D. António Carrilho, 
o zelo e a dedicação a este sector.

Recebido na sala VIP do ae-
roporto internacional pelo GEN 
Serronha, pelo Bispo do Funchal 
e por representantes de todos os 
Ramos e Forças de Segurança, D. 
Manuel Linda deixou clara a ra-
zão pastoral da sua visita, poste-
riormente confirmada aos vários 
órgãos de comunicação social.

Programa intenso

Ao longo de quatro dias, o Ordi-
nário Militar para Portugal con-
tactou com as principais Uni-
dades e Autoridades. Começou 
por apresentar cumprimentos ao 
Bispo do Funchal, no Paço Epis-
copal, a que se seguiu idêntico 
ato no Palácio de São Lourenço, 
ao Comandante da Zona Militar 
da Madeira (ZMM). Aí mesmo, 
recebeu cumprimentos de uma 
delegação de Oficiais, Sargen-

tos, Praças e Funcionários Civis 
da ZMM e dirigiu-lhes uma pa-
lavra de saudação.

Após o almoço, apresentou 
cumprimentos ao Presidente da 
Assembleia Legislativa Regional 
da Madeira. Regressado ao Palá-
cio de São Lourenço, assinou o Li-
vro de Honra da ZMM e, em con-
tínuo, apresentou cumprimen-
tos ao Representante da Repú-
blica para esta Região Autónoma 
(RAM). Seguiu para o Regimento 
de Guarnição Nº 3, onde recebeu 
cumprimentos do Comandante, 
seu Estado-Maior e representantes 
de todas as classes e civis, inaugu-
rou o tradicional Presépio e assi-
nou o Livro de Honra.

Deslocou-se ao Comando da 
Zona Marítima, onde se encon-
trou com quem aí presta servi-
ço, dirigiu a palavra e procedeu à 
assinatura do Livro de Honra. À 
noite, foi homenageado com um 
Jantar no Palácio de São Louren-
ço, oferecido pelo Representante 
da República para a RAM, com 
a presença de todas as principais 
figuras militares, religiosas, so-
ciais e administrativas.

Contacto pessoal 
com os Ramos e Forças

No segundo dia da visita, D. 
Manuel começou por celebrar a 
Missa do Parto das FFAA, GNR 
e PSP, na igreja da Nazaré. Tra-

participar uma grande represen-
tação de militares. É que, não só 
São Jorge é o Padroeiro do Exérci-
to Português como, ao que parece, 
foi na área desta freguesia que se 
edificou a primeira instalação mi-
litar na Madeira: um Forte do qual 
ainda existem ruínas. O Pároco, P. 
Ronald Vieira, é um outro jovem 
sacerdote que nutre simpatia pe-
los militares e a quem estes muito 
consideram.

Uma nota saliente: 
o espírito de proximidade

Desta visita, permanecem na me-
mória do bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Seguran-
ça muitas recordações agradáveis. 
No fundo, todas confluem nisto: 
uma imensa afabilidade e simpa-
tia por parte de todos os que pos-
suem a condição militar e policial; 
um forte sentido de responsabili-
dade e desejo de bem servir a co-
munidade; um acutilante sentido 
religioso, expresso, fundamental-
mente, nos momentos fortes do 
calendário cristão; uma notória 
integração na sociedade madei-
rense, quer a nível das entidades, 
quer da população em geral; o res-
peito desta pelos seus militares e 
polícias; etc.

Mas também existem aspetos 
menos bons: a situação de «deslo-
cados» de muitos militares e po-
lícias e a dificuldade de se conci-
liar a atividade profissional com a 
família; algum isolamento tipica-
mente insular; carência das gran-
des estruturas que só se encon-
tram no continente, etc. A nível 
religioso, não obstante a genero-
sa dedicação do P. Pedro Nóbre-
ga, precisa-se de um sacerdote que 
percorra habitualmente as várias 
Unidades para «escutar» as pes-
soas e as formar na fé.

No princípio da visita,  
D. Manuel Linda deixou muito 
claro que não ia em viagem de 
turismo, embora a Madeira se-
ja cativante. Foi unicamente em 
trabalho pastoral. E foi isso o que 
os militares e polícias sentiram e 
apreciaram. O que fez desta uma 
visita pastoral… inesquecível.

Visita Pastoral à Madeira

Confirmar na fé e na amizade os 
portadores da condição militar e policial

ta-se de uma entranhada tradi-
ção local, celebrada sempre por 
volta das seis horas da madru-
gada, de louvor à gravidez de 
Nossa Senhora, participada por 
grandes multidões que, no fi-
nal, permanecem longo tempo 
em animado convívio. Esta Mis-
sa dos militares e polícias é mui-
to frequentada, não só por moti-
vos da simpatia que a população 
lhes dedica, como também pela 
qualidade musical, pois é acom-
panhada pela Banda Militar da 
Madeira.

De seguida, foi cumprimen-
tar a Direção da Liga dos Com-
batentes, que lhe mostrou a sede, 
o espaço de culto pronto para a 
inauguração e os projetos de fu-
turo. Dirigiu-se, depois, ao Co-
mando Operacional da Madei-
ra onde recebeu cumprimentos 
de uma delegação de Oficiais, 
Sargentos, Praças e Funcioná-
rios Civis e participou no Almo-
ço de Natal com representantes 
das FFAA, GNR, PSP e entida-
des religiosas. Assinou o Livro 
de Honra e reuniu com uma re-
presentação da Força Aérea, da 
Estação Radar N.º 4, situada no 
Pico do Areeiro. E fez-lhes a pro-
messa de, na próxima visita, se 
deslocar a essa ER4.

À tarde, deslocou-se à Quinta 
Vigia, para apresentação de cum-
primentos ao Presidente do Go-
verno Regional e, à noite, parti-

cipou no Concerto de Natal, da 
Banda Militar, na Igreja da Ribei-
ra Brava, e no jantar oferecido pe-
la Câmara Municipal e Paróquia.

Conhecer e celebrar

No dia 16, concelebrou com D. 
António Carrilho a Missa do 
Parto, da Sé, e proferiu a homilia. 
Visitou várias obras de arte, res-
tauradas por motivo da recente 
celebração dos quinhentos anos 
da criação da Diocese do Fun-
chal e, acompanhado pelo Bispo 
local, percorreu as ruas da baixa 
para admirar os presépios, pro-
gramas de animação e recriação 
de tradições madeirenses.

De seguida, visitou o Coman-
do Territorial da Guarda Nacio-
nal Republicana, onde contactou 
com os militares de serviço, diri-
giu cumprimentos de boas festas, 
almoçou e visitou as instalações. 
Daí seguiu para o Comando Re-
gional da Polícia de Segurança Pú-
blica. Num briefing e com a pre-
sença de todos os Comandantes 
do Comando Regional, Divisão, 
Esquadras e Destacamento dos 
Portos, foi informado da ativida-
de local e dirigiu a todos palavras 
de estímulo e incentivo.

Finalmente, no dia 17, no nor-
te da Ilha, celebrou a Missa do Par-
to na Paróquia de São Jorge, em 
jubileu pelos quinhentos anos da 
sua criação. Nesta Missa, costuma 
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No Estabelecimento Prisional de Évora
Natal 2015: O “passaporte da liberdade”

Acompanhado pe-
lo Capelão Adjun-
to para o Exército, P. 
Jorge Matos, o Bispo 
das Forças Armadas 
e das Forças de Se-
gurança foi a Évora, 
no passado dia 21 de 
Dezembro, para es-
tar com os detidos, 
escutá-los, falar-lhes e celebrar a Eucaristia de Natal.

O convívio, descontraído, aconteceu na sala de televisão. Fa-
lou-se do Ano Santo da Misericórdia e da forma de obter a indul-
gência: por decisão do Papa Francisco, a porta da cela funciona 
como «porta santa» sempre que o recluso a passar com o desejo 
de encontrar Deus na sua cela, de fazer desta como que um tem-
plo para o contacto com o Mistério do Sobrenatural.

Depois, celebrou-se a Missa numa outra sala. Um grupo de 
voluntários encarregou-se dos cânticos. Na muito breve homi-
lia, D. Manuel Linda pediu a cada um para que este tempo de 
detenção funcione como “passaporte da liberdade”, mediante 
a tomada de consciência da necessidade de uma libertação in-
terior dos nossos ódios e desordens morais, para uma inser-
ção construtiva na vida da sociedade. No final, ofereceu a to-
dos, incluindo o pessoal de serviço, um exemplar do Evangelho 
de São Lucas e doze salmos típicos deste Ano da Misericórdia.

Recorde-se que o Estabelecimento Prisional de Évora se desti-
na, fundamentalmente, a antigos Guardas e Polícias (GNR e PSP) 
que, por motivos de condenações, perderam essa condição.

Breve

CAPELÃO JOSÉ ILÍDIO COSTA

Respeitando a tradição e também 
as convicções de muitos dos nos-
sos militares, militarizados e civis, 
bem como das nossas famílias que 
nesta quadra connosco gostam de 
estar, muitas das Unidades da Ma-
rinha Portuguesa, celebraram, ca-
da uma a seu modo, o Natal.

Falamos aqui de um modo 
particular da Direção de Pessoal.

Beneficiando duma atmosfe-
ra favorável em que todos fazem 
questão de colaborar, foi com 
muito agrado que assinalámos 
com a celebração da Eucaristia a 
autenticidade e pureza do Natal.

Desde já agradecemos a pre-
sença e o envolvimento dos mais 
altos responsáveis desta Unida-
de para que a Eucaristia fosse ce-
lebrada com a maior dignidade.

Quando assim é, sentimo-

Na Escola de Tecnologias Navais

Celebração do Natal
No dia 18 de Dezembro de 2015 organizou-se mais uma vez a 
sempre desejada e sentida “Festa de Natal”.

O dia teve como primeira atividade a celebração da Euca-
ristia, com elevado número de aderentes congregados no anti-
go cinema. Para a sua animação litúrgica contribuiu em grande 
medida a participação de um grupo coral composto de alunos e 
elementos da guarnição, militares e civis. Como novidade, des-
tacou-se a presenças de gente nova, os filhos dos militares e ci-
vis, dos seis aos doze anos, que foram convidados para esta fes-
ta, dando alegria e acrescido colorido à ETNA.

Depois das habituais provas desportivas, que decorreram ao 
longo da manhã, fomos agraciados por um concerto da Banda 
da Armada e da cantora de Jazz, TEN Pessoa  Nunes.

A terminar não poderia faltar o tradicional almoço convívio, 
servido com arte e mestria a toda a família da ETNA.

A 8 de janeiro, dia em que o Es-
tabelecimento Prisional Militar 
de Tomar (EPMT) recebeu, pe-
la primeira vez, em luzidia ce-
rimónia, o estandarte nacional, 
as portas desta casa de reclusão 
militar abriram-se para receber a 
imagem peregrina de Nossa Se-
nhora. É uma das poucas prisões 
portuguesas a receber tão ilustre 
hóspede e a primeira na história 
dos presídios militares.

No largo defronte do edifí-
cio do Comando, na presença 
de muitas autoridades militares 
e civis, da guarnição do EPMT 
e de quase todos os detidos e vá-
rios fiéis, realizou-se uma emo-
tiva celebração religiosa. O Co-
mandante, TCor José Manuel 
Vinhas Nunes, fez a consagra-
ção do EPMT a Nossa Senhora. 
Também um detido fez a con-
sagração dos reclusos à ternura 
materna da Senhora de Fátima. 
E, no final, um outro preso co-
locou, junto da imagem peregri-
na, um ramo de vinte e quatro 
rosas brancas, representando to-

Na Direção de Pessoal, Alcântara

Celebração do Natal de 2015

-nos todos bem. É também im-
portante notar como a solida-
riedade tão característica desta 
época, não se resumiu nesta co-
mo noutras unidades da Mari-
nha a discursos de ocasião. Pe-
lo contrário, mostraram uma 
capacidade de mobilização ex-
celente na angariação de ali-
mentos em prol dos mais des-
favorecidos. 

Num mundo cada vez mais 
insensível e indiferente, gostáva-
mos de manifestar a nossa ale-
gria por saber que nas nossas 
Unidades ainda é possível en-
contrar espaço e dinâmica para 
estas iniciativas.

Os nossos votos sinceros 
são para que este espírito se 
mantenha em todas as nossas 
Unidades.

No Estabelecimento Prisional Militar de Tomar

“A Nossa Senhora, até as 
portas das prisões se abrem”

dos os detidos, os militares e os 
civis da guarnição, bem como a 
Marinha, o Exército, a Força Aé-
rea e a Guarda Nacional Repu-
blicana, ao serviço de quem este 
EPMT se encontra.

Na homilia, D. Manuel Lin-
da referiu que Nossa Senho-
ra nos acolhe no seu regaço de 
Mãe sem nos perguntar se faze-
mos ou não sempre boas obras, 
embora nos apresente um mo-
delo de comportamento: o seu 
Filho Jesus Cristo. E lembran-
do o atual Jubileu da Misericór-
dia, disse: “Para alguns, talvez 

o som mais terrível que tenham 
nos seus ouvidos seja o das por-
tas a fecharem-se, quando cá de-
ram entrada. Curiosamente, es-
sas mesmas portas, hoje, abrem-
-se para Nossa Senhora. Com 
ela, conquistamos a liberdade: a 
liberdade interior de amar, mes-
mo os inimigos, o que ainda é 
mais importante que a liberdade 
física. A alegria do jubileu deste 
Ano Santo da Misericórdia tam-
bém passa por aqui”.

Na celebração, participaram 
os sacerdotes da Vigararia de 
Tomar, o Vigário-Geral do Or-
dinariato Castrense, o Capelão 
Adjunto para o Exército e o ca-
pelão do EPMT, P. José Manuel 
Costa. No exterior do edifício, 
uma placa, descerrada por sua 
Ex.cia o Ajudante-General do 
Exército, Gen José Carlos An-
tunes Calçada, e pelo Bispo das 
Forças Armadas e das Forças de 
Segurança, assinala o dia histó-
rico em que o EPMT recebeu o 
estandarte nacional e a imagem 
peregrina de Nossa Senhora.
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Como de costume, no âmbito do 
almoço de Natal do Comando-
-Geral da Guarda Nacional Re-
publicana, celebrou-se Missa na 
basílica dos Mártires. Presidiu o 
Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança. O P. Agos-
tinho Freitas, Capelão Adjunto, 
concelebrou.

Na homilia, D. Manuel Linda 
acentuou dois pontos: o sentido 
da familiaridade que esta épo-
ca transmite e o Natal como um 
dado da nossa cultura. Quan-
to ao primeiro aspeto, afirmou 
que o Natal nos atrai porque nos 
apresenta realidades a que esta-
mos habituados e que nos dizem 
muito: uma mãe, um pai e um 
bebé. É este sentido de família 
que deve ser expandido até à di-
mensão global, de todo o mun-
do. Mas não se pode esperar que 
o mundo seja uma família se, an-
tes, não se constrói familiaridade 
nos ambientes em que cada um 
de nós se move. E vincou: “Da 
mesma forma que, nas nossas fa-
mílias de sangue, nos alegramos 
ou entristecemos com as alegrias 
ou tristezas de cada membro e to-
dos se preocupam com os que so-
frem, assim tem de acontecer na 
Guarda: precisamos de uma espe-
cial sensibilidade para descobrir 
o que se passa de ânimo ou desâ-
nimo no interior de cada cama-
rada e marcar presença fraterna 
junto desse irmão, fazendo nos-
sas as suas dificuldades e angús-
tias. Que nas Unidades, Coman-
dos, Destacamentos e Postos, ca-
da militar seja o anjo da guarda 
do seu camarada”.

Quanto à dimensão cultural 
do Natal, referiu situações em 
que, por motivos de um falso 
diálogo inter-religioso ou mal-
-entendido respeito por outras 
crenças se chega a proibir a re-
ferência ou representação do 
presépio, criando, assim, um 
vazio cultural. E assegurou: 
“Segundo o velho princípio da 
física, «a natureza tem horror 
ao vácuo». Também na cultu-

Na Pontinha

Natal na Unidade 
de Intervenção da GNR

Escreveu Lambert Noben sobre o Natal:
“Nasci nu, diz Deus,
para que saibas despojar-te de ti mesmo.
Nasci pobre, diz Deus,
para que possas socorrer quem é pobre.
Nasci frágil, diz Deus,
para que nunca tenhas medo de Mim.
Nasci por amor, diz Deus,
para que não duvides do Meu amor.
Nasci pessoa, diz Deus,
para que não tenhas vergonha de seres tu mesmo.
Nasci perseguido, diz Deus,
para que saibas aceitar as dificuldades.
Nasci na simplicidade, diz Deus,
para que deixes de ser complicado.
Nasci na tua vida, diz Deus,
para te levar a ti e a todos, para a casa do Pai”.

Na Unidade de Intervenção da GNR fez-se e continua a fa-
zer-se Natal. Entre os imensos trabalhos requeridos pelo ajuste 
e melhoramento de instalações; entre os desafios constantes da 
concretização da missão de intervenção e segurança confiada a 
esta Unidade por Portugal; entre a complexidade de uma mu-
dança completa de todos os recursos da Unidade para um es-
paço ainda em trabalhos; entre a ausência de qualquer confor-
to necessário e merecido… na maior simplicidade e na maior 
alegria… celebramos o nascimento de Jesus…

O sol do alto aqueceu todos os que se aproximaram. Canta-
mos e oramos “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos ho-
mens de boa vontade”. Nas nossas preces, em cada militar es-
tava a sua família, o seu país, a sua missão, os seus camaradas. 
Diante de um presépio, ainda sem as figuras tradicionais, es-
tava a totalidade da Unidade de Intervenção da GNR, que vai 
muito para além dos muros do aquartelamento da Pontinha. 
O genuíno encontro com o Deus Menino e entre militares faz 
sentir uma outra energia, uma renovada fortaleza.

Estamos todos a caminho e a fazer caminho. Este tónico do 
interior reforça os laços da família, o espírito de identidade, a 
fé no futuro e a qualidade do desempenho.

ra, se negarmos a dimensão re-
ligiosa cristã, outras perspetivas 
virão preencher esse vazio. Mas 
então, deixaremos de ouvir falar 
de paz, de amor, de fraternida-
de, de liberdade, etc., para pas-
sarmos a escutar apelos à guer-
ra, à desestabilização social, à 
imposição de doutrina, ao terro-
rismo, à barbárie, precisamente 
em nome de uma qualquer di-
vindade que nos é estranha. A 
civilização ocidental tem, por-
tanto, de escolher o que deseja: 

ou respeito pela cultura huma-
nista de base cristã ou imposi-
ção de uma outra, pouco amiga 
da pessoa e da sua dignidade”.

A seguir a esta Missa, soleni-
zada pelo Coro da GNR e parti-
cipada pelo Comandante-Geral, 
vários Oficiais Generais, Ofi-
ciais, Sargentos, Guardas e Ci-
vis, decorreu o almoço nas ins-
talações do Carmo, já com a pre-
sença da Ministra da Adminis-
tração Interna e seus Secretários 
de Estado.

Celebração de Natal do Comando-Geral da Guarda

“Que cada militar  
seja o anjo da guarda  
do seu camarada”
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Na Brigada  
de Intervenção
Missa e almoço 
de Natal 

Realizou-se em 11 de de-
zembro de 2015, na Cape-
la do Aquartelamento de 
Sant’Anna, a tradicional 
Missa de Natal, que con-
tou com a participação da 
Fanfarra do Exército – Pólo 
de Coimbra e do Coro da 
BrigInt. No final da Missa, 
o Capelão da BrigInt leu 
a mensagem de Natal de 
S. Exa. Reverendíssima o 
Bispo das Forças Armadas,  
D. Manuel Linda.   

Decorreu também o Al-
moço de Natal, onde mar-
caram presença todos os 
Oficiais, Sargentos, Praças 
e Funcionários Civis que 
prestam serviço no Quar-
tel-General da Brigada de 
Intervenção, que teve iní-
cio com a atuação da Fan-
farra e do Coro da BrigInt. 

O Exmo MGen Co-
mandante da BrigInt, apro-
veitou a oportunidade pa-
ra formular votos de Boas 
Festas a todos os presentes. 

Na GNR do Porto

Festa de Natal
CAPELÃO ARMÉNIO GASPAR ALMEIDA

No dia 22 de dezembro o Comando Territorial do Porto 
teve a sua Celebração de Natal. Constou essencialmente 
de dois momentos: de manhã, a celebração da Eucaristia 
e, de tarde, o convívio com atividades lúdicas alusivas à 
quadra natalícia.

Na véspera, a azáfama do Natal já se tinha instaurado 
no Quartel, os ensaios do Grupo Coral ad hoc, constituí-
do pelos filhos dos nossos militares. As crianças ensaia-
ram os cânticos próprios de Natal com a Banda Marcial.  

A Eucaristia foi celebrada pelo Capelão do CAA do 
Porto, na Igreja do Carmo, mesmo ao lado do Quartel 
da GNR do Porto. A atuação das crianças, apoiadas pe-
la Banda Marcial, foi um momento de rara beleza co-

ral, que muito comoveu a numerosa assembleia. Os seus 
cânticos levaram-nos a melhor interiorizar o mistério 
do Natal e a viver mais intensamente a celebração da 
Eucaristia.

Após o almoço seguiu-se o convívio entre os milita-
res deste Comando e as respetivas famílias. Depois do 
Concerto de Natal pela Banda Marcial, seguiram-se mo-

mentos de poesia, o conto de uma História de Amiza-
de, atuações instrumentais e musicais das criança e a 
Mensagem de Natal do Ex.mo Comandante do Coman-
do Territorial do Porto, COR Mesquita Fernandes. Eis 
que chegou o momento da entrada solene do “Pai Natal” 
que distribuiu presentes às crianças que participaram no 
Grupo Coral e nas outras atividades. No final de tudo 
houve um Porto de Natal onde, além de outras iguarias, 
se degustou o tradicional bolo-rei. 

Especial agradecimento aos elementos do Conselho 
Pastoral pelo inexcedível empenho e esforço. A Dr.ª Li-
liana Vasconcelos coordenou e orientou as crianças nos 
ensaios com a Banda Marcial. O senhor 2º Comandante, 
TCOR Costa, preponderante, sempre presente, exímio 
gestor dos recursos na preparação e realização da festa 
do Natal. Para além dos nomes referidos, o Conselho 
Pastoral integra também o SMOR Reis, Sargento-Mor 
da Unidade, a Cabo Helena Bento, da Secretaria Geral e 
a cabo Ana Silva, dos Serviços Sociais. Muito obrigado.

A vivência do Natal na Unidade 
de Segurança e Honras de Esta-
do da GNR começou nos pri-
meiros dias de dezembro. 

Sabemos que o Natal é a fes-
ta da Luz e sabemos que essa Luz 
quis encarnar na natureza huma-
na. Sendo nós humanos, também 
nós somos portadores dessa partí-
cula divina, pelo que também nos 
é dada a possibilidade de encar-
nar as circunstâncias de outros se-
res humanos. Nesta perspetiva, to-
mando conhecimento de dramas 
concretos e de instituições que 
procuram soluções para obstácu-
los e dificuldades humanas, orga-
nizamo-nos para também termos 
a possibilidade de encarnar um 
bocadinho dos “frios” e “contra-
tempos” de outros.

As luzes acenderam-se na 
parada da Unidade rasgando as 
trevas da noite e dando cada vez 
mais cor à partilha que se foi tor-
nando cada vez mais abundante.

Fazer + Natal

A solidariedade de natal, com 
o nome “FAZER + NATAL”, teve 
como público-alvo os militares 
da USHE e respetivas famílias.

Pretendeu-se relevar valo-
res como atenção ao bem-co-
mum, espírito de família, res-
ponsabilidade social, partilha, 
serviço aos mais carenciados, 
motivação e promoção dos me-
nos afortunados. 

Na Unidade de Segurança e Honras de Estado da GNR

Vivência do Natal

Para quem? Instituições que 
servem os mais frágeis e desfa-
vorecidos:

a. FAMÍLIAS CARENCIA-
DAS: quisemos responder a to-
dos os casos sinalizados na famí-
lia da GNR, oferecendo Cabazes 
de Natal, com o melhor recheio 
possível. Também foi possível 
apetrechar melhor alguns lares 
com roupa mais quente e con-
fortável. 

b. AJUDA DE BERÇO: qui-
semos contribuir para o esfor-
ço desta instituição que acolhe 
crianças dos 0 aos 3 anos face 
a situações de risco: abandono, 
maus tratos, abusos sexuais, 
violência, alcoolismo, prosti-
tuição;

c. COMUNIDADE VIDA E 
PAZ: recolhemos sobretudo rou-
pa e materiais de higiene pessoal 
para esta instituição que apoia os 
“sem abrigo”, faculta-lhes forma-

ção, ajuda-os a integrar-se na so-
ciedade e a desenvolver compe-
tências pessoais, sociais e profis-
sionais.

Feita a triagem de todos os 
materiais recolhidos, os cabazes 
de natal para as famílias foram 
entregues nos dias anteriores 21, 
22 e 23 de dezembro. Alguma 
roupa e agasalhos foram distri-
buídos nos mesmos dias e o res-
tante foi entregue às instituições 
no mês de janeiro de 2016.

Missa e convívio de família

No dia 22 de dezembro teve 
lugar a missa de Natal e um ale-
gre convívio à volta da mesa re-
cheada com as iguarias próprias 
da época.

A Catedral da Missa de Na-
tal foi o picadeiro “Martins 
Abrantes”, no 4º Esquadrão. A 
Banda Marcial animou magni-

ficamente a liturgia e, precisa-
mente no espaço onde diaria-
mente muitos militares exerci-
tam e treinam os cavalos para a 
missão da Guarda, se celebrou 
a Eucaristia. Deus continua a 
ansiar nascer no meio do ser 
humano, nos seus contextos, 
nos seus trabalhos, nos seus 
desafios. E, quando deixamos 
que seja Natal, que Deus nas-
ça no nosso interior, nos nos-
sos afazeres, no desempenho 
da nossa missão então adqui-
rimos uma outra lucidez, uma 
outra visão, um outro espírito, 
uma outra presença, uma outra 
abordagem… Enfim tornam-
-nos mais humanos e, porque 
não, divinos.

Nesta oração fizemos família 
e tornamos “presente” todos os 
que já não estão connosco fisi-
camente, nomeadamente fami-
liares e camaradas que ao longo 
dos anos passaram por esta tão 
insigne Unidade da Guarda.

Seguiu-se um alegre convívio 
na sala de refeição dos Guardas. O 
senhor Comandante, MajGen Es-
teves Pereira, introduziu a mensa-
gem do senhor General Coman-
dante Geral, e depois, com pala-
vras de satisfação e de esperança 
abriu o agradável convívio.

A quadra, o ambiente, a sin-
geleza, a conjugação entre o es-
pírito de família e o cuidado com 
que tudo foi preparado e vivido, 
ativa emoções, ajuda a interiori-
zar, faz perceber como é impor-
tante aprender a encarnar, a va-
lorizar, a reconhecer, a agrade-
cer, a sentir o que está para além 
da visão física. 
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Breve

Peregrinações Diocesanas 
no Ano Jubilar

Depois da imagem peregrina de Fátima ter visitado várias das 
nossas Unidades, chega agora a nossa vez de a ir visitar Nossa 
Senhora a Fátima e/ou a Lourdes.

Datam de há muitos anos as peregrinações a Fátima e a 
Lourdes. E, evidentemente, estamos interessados em continuar 
estas excelentes manifestações de religiosidade popular. Dese-
ja-se, até, que o número de participantes aumente fortemente.

A Peregrinação Militar Internacional a Lourdes (PMI) de-
corre de 19 a 24 de maio. É um extraordinário convívio com 
militares de todo o mundo. Vale a pena. As inscrições podem 
fazer-se junto dos respetivos Capelães. Para a inscrição tam-
bém se pode optar pelo e-mail CAR_CHF@emfa.pt ou pelo 
telefone 214 723 737.

A Peregrinação Militar Nacional a Fátima (PMNF) será nos 
dias 16 e 17 de junho. Constará do programa habitual: no pri-
meiro dia, momento formativo, celebração penitencial, reci-
tação do terço na capelinha das Aparições e procissão euca-
rística; no dia 17, saudação a Nossa Senhora, procissão para a 
basílica da Santíssima Trindade e Missa de encerramento. As 
inscrições devem fazer-se junto dos respetivos Capelães. Nes-
te ano torna-se imperioso aumentar o número de participan-
tes e, porventura, como sugeriu D. Manuel Linda no ano passa-
do, abri-la aos Países de Língua Oficial Portuguesa (PALOP’s); 
é chegado o momento de sarar feridas, eventualmente ainda 
em aberto, relativas às circunstâncias do passado recente des-
tes países, sobretudo daqueles que tiveram os militares de cá 
e os de lá em confronto. A dimensão religiosa poderá contri-
buir muito para isso.

Este ano, vamos também recuperar a Peregrinação a Fátima 
a Pé (PFP). Será de 29 de Março a 1 de Abril. As inscrições far-
-se-ão junto dos Capelães Adjuntos (o Capelão-chefe de cada 
Ramo ou Força). O número de participantes é limitado e dar-
-se-á absoluta prioridade aos alunos dos Estabelecimentos de 
Ensino Superior militar e policial.

Em síntese:
1.	 De 29 de março a 01 de abril de 2016: Peregrinação Mi-

litar a Fátima a Pé.
2.	 De 19 a 24 de maio: Peregrinação Militar Internacional 

a Lourdes (França).
3.	 De 16 e 17 de junho: Peregrinação Militar Nacional a Fátima.
Todos podem inscrever-se e participar. Para mais informa-

ções consultar os respetivos Capelães.

06 de março de 2016
Encontro das Famílias

	

Costuma-se realizar nos tempos fortes do Advento e Quares-
ma uma Jornada de Famílias ligadas às Forças Armadas e For-
ças de Segurança. O próximo encontro das Famílias será a 6 de 
Março de 2016, nas instalações da Messe de Monsanto da For-
ça Aérea Portuguesa.

Constará de reflexão, orientada por um casal, e da celebra-
ção da Missa do Domingo, pelo Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança. Termina com o almoço. Haverá vá-
rias atividades lúdicas para as crianças e pessoas competentes 
para as acompanharem. Os que o desejarem, podem aí passar 
a tarde em convívio.

Estamos muito interessados em valorizar, cada vez mais, es-
tes encontros. As inscrições devem fazer-se junto dos capelães. 
Os militares ou polícias que trabalhem em Unidades não as-
sistidas por capelães, podem inscrever-se directamente na Ca-
pelania Mor: capelania.mor@defesa.pt ou pelo telefone nº 213 
038 642.

Confissões na igreja da Memória

De acordo com o que o nosso bispo publicou na sua “Nota Pas-
toral sobre o Ano da Misericórdia” (ver em castrense.pt), des-
de o início da quaresma até ao 2º Domingo da Páscoa, “Do-
mingo da Divina Misericórdia”, haverá um serviço habitual de 
confissões na Sé do Ordinariato (igreja da Memória, na Aju-
da), às Quintas feiras, das 16h00 às 18h00 horas. Na Semana 
Santa, o calendário sofre alteração para permitir o Tríduo Pas-
cal. Concretamente, seguir-se-á o seguinte calendário, com os 
respectivos confessores:

11/02 – D. Manuel Linda
18/02 – P. Jorge Matos (Exército)
25/02 – P. Santos Oliveira (Marinha)
03/03 – P. José Ilídio (Marinha)
10/03 – P. Agostinho Freitas (GNR)
17/03 – P. Joaquim Martins (Força Aérea)
24/03 – P. José Ilídio (Marinha)
31/03 – P. João Fanha (PSP)
Todos os dias, às 18h00, haverá a celebração da Missa. Re-

corda-se que a nossa Sé é uma das igrejas jubilares com «por-
ta santa» e que, para obter a indulgência inerente ao jubileu, a 
pessoa se deve confessar e comungar.

Congresso 
Eucarístico 
Nacional

De 10 a 12 de Junho de 2016, 
realiza-se, em Fátima, o IV 
Congresso Eucarístico Na-
cional. O tema é “Viver a Eu-
caristia, fonte de Misericórdia”.

A celebração deste Con-
gresso faz-se no contexto da 
Celebração do Centenário 
das Aparições, as quais, co-
mo se sabe, foram antecedi-
das pelas Aparições do Anjo 
aos Pastorinhos, o que liga 
a mensagem de Fátima inti-
mamente à Eucaristia. 

O Tema do Congresso si-
tua-se ainda no contexto do 
Ano Jubilar da Misericórdia, 
dimensão chave da mensa-
gem de Fátima. O que vem 
dar maior realce à vivência 
do Ano Santo.

Antes deste Congresso 
Eucarístico Nacional, rea-
liza-se um Congresso Eu-
carístico Internacional de 
24 a 31 de janeiro de 2016, 
nas Filipinas, com o tema 
“Cristo em vós, a esperança 
da glória”.

O Congresso Nacional, 
com o seu programa, já se en-
contra em divulgação com 
cartazes e já estão abertas as 
inscrições. O congresso desti-
na-se aos que, de algum mo-
do, exercem algum ministé-
rio pastoral relacionado com 
a Eucaristia e a todos os que 
se inscreverem. Os sacerdotes 
e Capelães poderão dar mais 
informações.

Pe Joaquim da Nazaré Domingos
Delegado do Ordinariato Castrense


